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' Aos nossos leitores 
\ cxc-mpln dos .mo'i ,tnll·nnrcs, ,1 d1rcsao <lc,IL' 

cmanano1.omumc.t ..ios !.t.·us k1tor1..·s a11unc1,.mtc1ic 
'-<llJhorJdorc- que em rJzao dos fcs1C1os cama'-J. 
lcscos o l:ornio da 1...in oura so \('lftar.1.1 c1r1..ular 
na L·<l1çãn Lk' 16 de mar,o Sendo ,1,s.1m. <lc.·sc.1amo, 
a 10ck,, os l1t1s smhtCls dn Rei l\tomo que c~tc 
Cama, •Ide 2000 <ep de muita alegnac tranqm lida­

de par a todos. 

Beth Carvalho abriu ontem 
o Carnaval de Queimados 

A trande ~amb1qJ Be1h 
CJn Jlho Jl:,riu ontC'm, s.exta­
femi <'Cama,alcmQueil113. 
do-s cm rrandt! ~hO\\ que ~er 
\ iu 1amti~m para 11\Jl~ar J 

inau!!uração do h.paço Cul• 
1u1.1l lo1.:.1h1..ado llJ P1..t~J do~ 
Fu ... 1lir•1c ~ nuina drca de 

:! 2~ m2 O ~ho,, de ontem. 
intitulad~1 PagpJç dç Mest ao 
~ rniciado às 23 horas. 
com entrada Í[Jnc.t, reuniu 
milhares de P'!SSOas não~óde 

· Queimados ma~ 1amht!m das 
localidades , izinhai. que lá 
c:su,cram par3 prc~ug1ar a 
grande sambis.ta. 

MJ1S uma ,ez.cMagrande 
representante do m.us a_utên­
llco 'wmb3 de raiz '-.moca. em­
pol;;c 1u. tomo ~mpre costuma 
acontc-cer. os al1c1onados do 
ritmo-símbolo do Brasil. Beth 
interpretou. durante uma hora 
e meia gra.ndr.:s 5uccssos de 
,ua cJrrc1ra de: trinta anos. 
como '{_º01sinha do Pai'' .. An­
dança · "Acreditar"' entre ou­
tras e ~u x.odó .ltualmcnte J 

nn.i h.J Larro-chcfc do CD 
'"SJmba do Arerê"', que conta 

,om a pí.1r1l(IPJ<,iâOc~rci.:ial de 
\Crdade1m., "cobras .. do ... am­
ha. como z~ca Pagodinho. 
Ahrnr Gumcto. Uudu Nohre. 
Jorge Arai,·u1. ,\rlindo Ci uz e 
\'clha ( iuania da Port~l..1 

O ( 'ama, .JI cm Queunados 
c~tt.• ana. d! n 1c:11k.: J-'. < 0\1 
ESTE Qt 11'. ttJ ,·ou. repor­
ta -se ao gr.inde suct:s~o dos 
anos 50. de Jutoria de Pedro 
Caetano. 

Centralindo na Praça do~ 
Eucalipto..,, o Carnaval con~i­
derado o "melhor da Baixa­
da ",-estende-se até terça-ft!ira. 
dia 7. sempre animado pelas 
Bandas Alcgna e Mam ,lha 
que vão embalar os quatro dias 
de carna\al no palco annado 
com 16 metros de altura. 14 
de boca e I O de fundo. Fo­
ram con5,tru 1do~ quatro b.t­
nheiros, dois paraº"' artis­
tas con-. 1dado~ e dois para 
o público. A Com1s~ão Or­
ganizadora do Carnàval de 
Q ueimados estima para csle 
ano o comparccimenlo de 
um público cm torno de 120 
mil pe..,soas. 

A luta pelo passe-livre i 
e o prefeito cara-de-pau , 

C \RUIS• •.RIU.IR-\ 
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Divisão de Sáude Coletiva não 
acredita em epidemia de meningite 

Delfim .\lar1i1u:z cluc-tor ela [)1,·1,iio de Saúde Colem a, ~arcmlw que os casos de mt·mn~•lt' rrxis1radu rm !\/ma Iguaçu ,mo 

cmifiguram wn tJtutdm ,:pulc~nun, 

.-\pc5.ar da U1\ 1~ao de Saúde t·oleti,a ter rcgi5.trado no mês 
de JJnciro treze caso, de meningite e ma1~ onle no mês de 
fc,ere1ro, o diretor dc~ta Ui,i,ão. Delfim ;\1Jrtma, !!,lr.mllu 
e"'ª .,t:mana à rt!p011agem do ( ·1. que a mt.!ningitc não c.:on,1itui 
um CJ\O epidémico cm ~ova Iguaçu. não de..,mentmdo. no 

entanto, "'a C:\.i~tênc1J de ca\OS 1,olados• 

diagnosticou os .!>mtoma\ d.1 dOl!nça foi a pediatra !\1J.riLe 
Rihc1ro. que prontJmente solic tou acs pais dl! l han.1 que a 
en,am1nhc1~~m ao Jn..,tituto l::.slJdualde Infoctolog1aS:io S~bas­
tião, no Cajú (Rio de Jan1.:1ru) unidade de: referénc1..i PJJa o. 
tratamento da me11111gite . Contruriandoa urie-ntJ.çãoda ped1Jtra, 
l 'hana foi le\ada para a ( JU d',! SJude '\io,~a S!!nhora de 
í·áuma, e dai para o Pronil, t!m :"i1lópohs, 1.mdl! , ·eio a falecer O c.:a,o fatal toi o de l lliana Te1,e1rJ Soart: ... 2 Jno,, que 

re,1d 1a ~ Estrada de Au..,tin, l 2'U, nu bairro Cacuia (Jucm Conclui na pà~ina 2 

Clientes são ressarcidas pelo Banco 
do Brasil a _partir de denúncia do CL 
W4C,Nf 1/ Dl~l'O 

D ,\faria F de A/m,ida 

-i 
Inocentes 
de Belford 
Roxo abre 1 

hoje na [ 
1 Sapu~aí 

o desfile do 1 

1 Grupo A 
(pági11ll 6) 

As reclamações de saqut:s indevido!-. 
ocorridos nas conta..,-corrcntcs das cliente, 
< icralda Pcrc1r.1 FerreirJ e Maria Ferreira de 
,\lmeida. do B,mco do Brasil S.A-, agência 

Nova Iguaçu. 1c,,e um final h:liz. Ambas !o­
ram ressarcidas pelo Banco. considt:rando 

as.sim oca~ocoma encerrado. 
Mana Fareira Almc:ida declarou que 

apó~ a publ1caçao de denúncia veiculad;i pelo 
Correio da l .avoura. em ~portagem feita na 
cdi\·Jode 29de janelfo. rt..x-cbt'.-u prontamente 
uma liga,·ào do gerente dt! negócios. ~larce­
lo Barata, sol1c.·itandoa \UJ preM:nça no ban­
co com urgência Lá chegando. D Maria • 
loi muito bem rl!cebida pelo ~erentc que 
lhe comunicou sobre a dec1sJo do Bane.o em 
rc .. ,arcí-la d.1 importância dec..apareuda de 
,ua c:onla. br:m como da~ dc\pesas com ad-
, ;\gado. Continua na página 1 D. (,rral,Ja Pere•r(J. /-errezra 

@ éU/11 
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Garotinho inaugura obras de 11 

urbanização em Bom Pastor ttt:A! COLÉGIO • CURSet EQUIPE GRAU VVrij O QUE MAIS APROVOU e Monte Castelo 
(página 2) 
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(oação de áre~ ao lgua~ Basquete Clube 

r e~ ........ 

Clientes são 
ressarcidas 

pelo Banco do 
Brasil a partir 
de denúncia 

doCL 
co11c:/1Ha11 dn , .. pá.i:il1a 

Considerando Marcelo Ba­
rata um ~. pel.t for­
ma como a vem LratJ.ndo. sem­
pre atencioso e educado, D 
Maria irá, no próximo dia 9, 
ao Juizado de Pequena~ Cau­
sa!i. pedir o arquivamento do 
processo, já que o seu proble­
ma foi re~olvido. 

P,.:lo [J,. -creton n 1.5-1. de Z\'dc.,dL'mb1v 
(Á." 195.f. oe11lãoPn..1i:itoLuizGuú11ar.ie., 
tinnou a doação de arc~'l do patámô,110 
111u111cipal à entidadcde.,porti1 ~1 d,:1101111-
nada htuaçu lla,,qucte Clube. O IA-ereto. 
pubhCadonoCorrei'odaLm-our.Jnaed1~ 
çãode 1 /deoutuhrodaqueJc;,.mo. confi­
~urJt ·aoimoi elcon1 as !iCguinte.,; cilnlCt,~­
nstica., cconfrontações: ''terreno.defor­
ma trapezoí'dal, com área de 8.150 1112. 

mcd,'ndo 38 metros pela Rua F.st:1dos 
L Tlido.-.: J 2 metros naconcordánci'a de., ,;a 
n.1aco111 a Rua. 'lé,1i:o: 13 n1etros n,1 con­
corrl/inciacomaRua l el1czuela: 1-ln,crro . ., 
mu.YJna.Jrdánci,1&..,,:1.1vacomaRuaEqua­
dor: JSSmetrospelaRuaEquadorcmm~ 
2(Jmet.rv:,,·naa:mcordánciade:,,_,-arv .. 1com:1 

Rua Est.ados L IJidos. situadonolugard".,,_ 
nmni11adollai'rro,\lctrrípok,naw11aw-ba• 
11:1dol''/),'.-.ln·tomun/Cipalde!t'lacid:ide, 
n,dode.1cvniocomapla11taelahoradapel:1 

/Ji, 1'.,âode Enl{cnlwn"a da Prefeitura ilJu­
nicipal t: que far:.1 pnrte integrante da 
escnturoa."tt'rlut"ruda 1:Estaéaintcgrodo 
í \rt: } ºdo Decreto n ° 15-1, cujil assÚJaturo 
aquie.•,ta rog1~'/JT1da en1 foto/Ír.Jda nogab,:. 
netddo Prefi.,.,fo ,l/unicipa/, na data de sua 
as,úwtur.,: 2/U/9.1954. Dae.,queniaparoa 
dircit.1:Acelino, 1 louro Sá { representando 
o Cartdríodo2u0ficio, Registro de ln1ó­
l-e15}, "l/anocl PcdrodcAln1eida Couto 
(mcmbrofundadoreadetndoJBC),Ad,a­
íúc Púncnta dc.1/on1cs ( então presidente 
do Esporte Clube Iguaçu), o Prcfê,io Luiz 
Gi.JJJmmle.!-.,. '\íCanorConça/lFes Pereira 
(um dos fundadores do /BC), o ex­
Prefeito Scba~tiiío de Arruda /Vegrei­
ros e o Vr .• Ve/son CasparSoares(en­
tâo chefe da Dll -,'.+,-ão deAdniinistração 
daFll.\'I). 

Fato semelhante aconteceu 
com a cliente Geralda Pereira 
Ferreira. Ela também foi cha­
mada a comparecer ao Banco. 
E lá comparecendo, recebeu 
da parte do gerente Marcelo 
Barata todas as atenções e 
considerações e, lógico, a co­
municação de que seria ressar­
cida da quantia desaparecida. 
incluindo as custas advocatí­
cias. Isto feito. D. Geralda 
pediu logo o arquivamento do 
processo. o que se deu na últi• 
ma quarta-feira, dia 1 º. dando 
o caso como encerrado. 

Dessa forma, há que se re• 
gistrar, o Banco do Brasil 
cumpriu o seu dever como ins­

tituição de grandes tradições. 

e mais ímportante do mercado 

financeiro brasileiro, pela con­

sideração que deve aos seus 

clientes, que representam. em 

última análise, o seu maior 

patrimônio. 

'(Fotodoarquil ode FemandoScivas 
.Yu11e-,. oDinho). 

Devassa nos crimes 
políticos da Baixada 

Hi.i mui10 lempo que a Bai• 

,ada Fluminense está e ... peran­
do uma ação mais efeti\a do E-.­
tado com relação â redução dos 

índice, de criminalidade de ori• 

gem política. os chamados .. cn­
me~ i.em autona··. O anúncio do 

s~retJrio de Segurança Públi­
ca em monwr uma equipe de po­
li..:ia,~ de uma força-tarefa em 
Belford Roxo. '.'-OOu como um 
alívio não ,ó para a clas<,e política como também para a 
comunidade de uma região onde acontece um terço dos as­

sassinato-, de iodo o E.c.tado. 

O Gon!mo eswdual promete atacar de frente a impuni­

dade na Baixada. onde na maioria dos cnmes, tem como 

vitimas políticos e lídere .. comunitários. felizmente aque­

le~ crimes ~cm autoria e que os ª""ª"!>Jna(O, não são desco­

bertos estão com seus dias contados. já que o go\'erno c~ta­
Qual pre1ende realizar uma verdadc1ra de\'a>\a ne~~e~ casos 
que serão reabenoS t: in\cstigados pela equipe de policiai.., 

A ação promete ser realmente rigorosa. Já que cm Bel ford 

Roxu também será con~truído um quand p;.ira cerca de 500 
poh ... I.iIs. 

A novidade para os moradort::!-. da B,11x.ada ccnamcntc 

naúc a dc-sçobcrta do:; grupos de extermínio e dn-. m:ltado­

re~ de .1lugue\ que operam aqui ha déuid<h ou que a cono­
taçàod,,.., ..t.S.~..1ssrna10, tem conoraçdo polítH:a. A ó11ma no­

tkia para a popula,;ão de~w região é. sem dúvida, o aumen­

to Mgn1f1..:at1vo do pollc1amento. 
r--:ão podcmm deu:ar de .iprndr e apl.Jud1r esta grande 

m1c1..111,a. mas nos. que f.,rm.imo iJ.SO.:it.:dadt: c1, 11 da BJ1-
~ada Flununenc::e temi,._.._, de,er de ficar atento para evitar 

que e ta me ma reg1<1.oc;ucnte não se- .a de m::meira nenhu• 

m... n,tulad~ CflmO um antroth: margm.:1l1d.iae ou 1.:oi. 1 pa· 
rcc1da. 

Pro;t JffiO defender a d1gmtbd~ de tod.:i d Comun idade 

como um todo que J.pe, Jr de ier formada por uma pc pula 
\ào '-.arente e 1..un 111u1d.1 de j!Cnte pobr ... n.lu ~ucr dizer 

que -.eJa marrma.1 Mu11t, pelo ~vn1ráno. ·1.1.i .: de uma 
regi~ com uma pi •pt,lar,.ão trabalhad( ra e orn '"li i. t que 
tamhémé .. ,1unad1,d1madc medo que domm ... ~ : g1:11 •• E 

que h.à rnuitotcmp,,t refém de uma 1: .1d1ç.::u, coronrl1 Lldt 

imp~n1dade que -.cmpre prc\..i.leceu 1q1J1 "ª ,11e,1 

d ( omoprc ulenk d,, Poder L.cgi IJt1\,, ,1•. muniLIJ• IH.Ili..: 

c;•TlfCmJqua t:totli, mun1.1pu quehn1cmtegr.1m 

:
11 
~:~: 1-lumincn-.c cmprc lutei p~ la ck ... .1<,:..io d1 . nl\CI 

pohuco Jqu1 em !"<ío""" Iru:u.u f p, ri o •1uern 
umbtm partu.lpareoquantol1.Ld..J,1 d..:icl ., J ,o-1 n1 . , 1 

ét1,.u da atn, idade pohtic.s nJ rcgIao S , .J. , tm -lC'reU!•o --!UC, 
de lato apt,pul&,J.t,da Ba1J.ada.ocO!ic pobre -cr.a l gr,mcJ. 

benetu ... 1.u-1.s da ;ição do Eti.tad, qU( tera qu ... 1: "lw.r "ª 
cn í,elrcdu~ od todice dc1..nm1nahdad· 1- ,1.lfo •1Ue 

e e e for,,., dJ.Íltf',:J·tJrefa cp.m<onduzidi, _,,ni 1c· 

pe1t, pel n1a1 humilde mm adore da re 'IJO 

\-lárw .\tarqun ..- l'rrud, ,.,~ 
dll < âmara dt> .\ma /gua,u 

Garotinho inaugura obras 
de urbanização em 

Dom Bosco e Monte Castelo 
No último sábado, oGover• 

nador Anthony Garotinho este­

\e em Nova Iguaçu mais uma 

,-ez. quando entregou à popula­
ção dos bairros Monte Castelo 

(Santa Rita) e Dom Bosco (Ma­
rapicú) um total de 35 ruas que 
foram beneficiaáas com servi• 

ços de urbanização (drenagem, 

saneamento, pavimentaçãoe ilu­
minação pública). 

A comiuva do Governador 

Anthony garotínho. o tempo tcxlo 
em que esteve em Nova Iguaçu 

para a:, rnaugmações anuncia­

das, teve a acompanhá-la um 
permanente grupo de centenas 

de moradores dos dois bairros 

beneficiaPos com_ os melhora­

mentos introduzidos pelo Go­

vernodoEMado. Acompanhan• 
do Garotinho, na maratona de 

inaugurações do último sábado 

pela manhã, lá estavam odepu• 

l<1doc~tadual Jos~Távora,como 

indicador das obras, a professo­
ra Sheila Gama (pré-c.:ind1data 

do PDT à Prefeitura municipal), 

Ari ldo Capitào (Secretário de 

Estado de Desenvolvimento da 
Baixada) eo engenheiro Henri­
que Alberto Pereira (presidente 

do Departamento de E~tradas 

de Rodagem). 
Távora. na ocasião, aborda• 

do pela reponagem do CL. des­
tacou" a importãnciaqueoGo• 

vemo do Estado vem dando à 
nossa região, privilegiando so­

bretudo a nossa população mais 

carente com obras que deveri­

am ter sido realizadas pela Pre­

feitura". Em janeiro. Garotinho 

imciou o que pretende ser uma 

verdadeua maratona de inau­
gurações no Município. Como 

de resto em toda a Bruxada. com 

as obras de pavimentação da 
Estrada santa Perciliana, ligan­
do Vila de Cava a Santa Rita. 
Logo após o Carnaval. panindo 
de peSquisas feitas junto à co­
munidade d iretamente interes­

sada, ó presidente do DER ga­
rantiu que serão inauguradas 

obras de urbanização no:; bair­

ros denominados Rancho Fun­
do. Corumbá e Jardim Tropical. 

Divisão de Sáude Coletiva não 
acredita em epidemia de meningite 

Co,irlmáo da /" ptigi11a 

-\inda segundo Delfim Martinez, a Divisão dt:: Saúde Cole11,·a 
recdx:u. logo após. d mane de Ulian:i. procedente do Proml. uma ficha 
t\ia la'-) epidemológtcJ da paciente. MartineL recebeu também J. 

v1.:-11..1 d;;i ix-d1alrJ MJrize Ribeiro que, preocupada com o CJ)O. trou,c 
a nut1fo.:;içj(} da p,u.:ienlc com tod.ls as 1mtruções necessária:; p.ira .'I. 
qu1rnioprnfilax1a, num quan11ta11vode J 30comprim1dose 11 fr,hCO'.'> 
di: ~u:sp.ensao. E5t..i not1fic.iç.1o tem como objetivo ins1ru1r a mcdaca 
,;J(1 m1n1~tr.1da às peSSOJSque 11\eram con1.1to ínhmodom1cihJrcom 
a mc:mna l'lian.:i 

Cer, a de 10 pcsso.is c~tl\•Cram na 0!',ü.:i.O de Saúde Colctl\a. 
t• d.JS m,;r,tdorJ'lo n.i Cacuia, rreocupadJ com a cxorréncia do mal 
1 w ~ss, .:i• t,,r .:im atendidas e orientada., por profi 'i.,1, m.11\ da DSC 
quanto .1ns procedimento~ necessários p.ira o reconhc~1mento dJ 

doen.,.a 
Ar, e- 1ndu1r a en1rev1 .. ta c;om:ed1da ao CI . na ul11ma qu.Ht.J-fe1ra. 

du.:tor J,1 D1v1s3.o de Saúde C<ileti,·a fez que .. lJ(, Jc d('SIJcar que .1 
DSC JJm;;m. se tun,::iu cm te .. ar à5 comun11J.1de.> <)5 em,mamcnh 5 
pr(>f,1 ,1,co:. n,) ~ 01nha1e 3 qualquer d1)tllÇJ infei.:t<J·CllOIJgii>S,l. \ akn 
do de taL.ir 1.1mbém que a Secrc1.m.1 Mumop.11 d~ Saúde \ ,:m 
1mi: lé'mcntand1 ,, .11rJ\léS de suas c:oordenJdorias Ji:- progr,un.1,., cJm­
p,mhas ~•u~, ~ ,h,,: drogas, d 1CnÇ.t..'i lC).UJlmcntc 1ran,rn1-.q,e1~. 
-\1J~ ouuJ que qu.1ndo nlo c1•nlfoljdJs, mJum JllJI:, f.fUI! 
rnem11g1te N,..o r•inht'ccmo maneira melh, ir de prc,i:nir J 1~1pula· 

,.i "'n1•J -·ren 1nand•,' 
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Voz no chip 
A Casio apre::.entou o novo modelo da 1 · 1ha de telef<-mes 

sem fio: o TC·540. Entre os recursos que o novo aparelho 
oferece, está a secretária elelrônlca digital que armazena 
as mensagens através de um chip, dispensa o uso de fitas 
cassete e conta com três caixas postais diferentes. O TC• 
540 também conta com dez memórias de auto•d1scagem, 
25 cana1s O.C.M ., acesso remoto, resgate ei<temo de men• 
sagens através de outro telefone, apresentação das men• 
sagens com data e hora. gravador de conversa, teclado na 
base e no fone e entrada para bateria de nove volts, caso ,-.. 
haja queda de energia. 

Redes com segurança 
A União Digital VAD especializada em soluções de se­

gurança para redes, anuncia uma nova versão para o sof­
tware FireWall . Trata·se de um aplicativo de proteção con4 

tra invasões eletrónicas, desenvolvido pela empresa israe­
lense Chek Point. Segundo a d1stnbuidora. a versão,4.1 do 
FireWa11 foi projetada com a mtençào de estabelecer redes 
seguras para e-business e sites de comércio eletrônico. O 
produto adequa-se aos ambientes Windows NT, Unix, Fas­
tEthernet. FDOI. Token Ring. ATM e ISDN ~ 

Backup para portáteis 
Com o crescimento do número de usuários de notebooks 

em substituição aos desktops tradicionais. é grande o nú­
mero de informações armazenadas no equipamento. au• 
mentando a importância do backup, Para esse mercado a 
Sterlig Software está oferecendo o SAMS: Lifeguard, uma 
ferramenta para gerenciar os backups em equipamentos 
portáteis, voltado a empresas de qualquer porte 

Agora é lei 
Para adequar•se a Lei Federal 9.532/97 em vigor desde 

31 de dezembro de 1999, todasasempresasemissorasde 
cupons fiscais deverão automatizar seus pontos--de•vendas. 
tanto do comércio varejista, atacadista ou de prestação de 
serviços. Cupons fiscais não feitos em sistemas informati­
zados não mais terão validade. Tendo como alvo este mer­
cado, a TCE está lançando um novo monitor de 9º da linha, 
o JX97. Especialmente projetado para ocupar pequenos 
espaços nos pontos de venda, o equipamento pesa 3.8 qui• 

los e tem proporções de 250x235x257 mm 

Maior produtividade 
A SysOpen lançou no mercado uma solução para ge­

renciamento de trabalhos reatizados por telefone. 0enqni­
nado S_vstel_. o _produto ê um software de gestão de call back 

que tem a pretensão de aumentar em 150% a produtlvid~­
de da empresa que sai do sístema manual e ingressá 1"10 
automátieo. Projetado para empresas que desenvolvem tra­
balhos de vendas por telefone, especializadas em telema­
rketing e em sistemas de telecobrança, o produto atua como 
um discador que vai, automaticamente, checando o mailing 
da empresa e ligando para cada um dos números relacio• 

nados. 
4 

Fonte: Resel/er News 

Estes p rodutos se encontram nas lojas da Cache 

Informática do Top Shopping e Shopping Grande Rio 

CorrespondSnda para esta coluna (via e-mail): 
cache@abeu.com.br 
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o SEGUINTE:~# 

r 
Arlhur Conlolice 1 

A garçonete e o vereador 
O nome completo dela e Angela Marta Fons, ~ca. Mora 

na Rua Atlànhca, um abandonado logradouro da Palha­
da. bairro de Nova 1,•Jaçu. Angela 1á 101 personagem 
desta coluna, quando contei um pouco de sua sacrifica• 
da vida de garçonete de uma padaria situada lá no Uns, 
um ba1rro carioca. 

O nome do vereador eu não sei direito. Angela tam­
bem não sabe. Aliás, quase ninguém deve saber. O que 
se sabe e que ele costuma ser identificado como Tuni­
nho Tàvora. Então, provavelmente, ele deve ser Antô­
nio. Portanto, nome de sanlo. 

Na opinião da Angefa, o vereador está longe de ser 
um santo, porque não tem dado a menor bola para o 
abandono em que se encontra a Rua Atlânt,ca. Por cau­
sa d1sso, a s1mpát,ca e muito bem falante garçonete está 
irritada com os poht1cos, nem quer saber de votar nessa 
gente que não cumpre os compromissos assumidos com 
o povão: "O Tuninho Tavora só cuida do Marco 2 e da 
estrada principal" 

Só depois que escrevi os três primeiros parágrafos 
desta coluna e que peguei no meu arquivo o Jornal da 
Câmara para reler a prestação de contas do vereador 
Tuninho Távora_ Acertei: ele, de fato. tem nome de san­
to. É Antônio Cardoso Távora, do PTB, aquele partidô 
que hoje em dia nem chega a ser uma sombra do que 
foi em tempos passados. O depoimento de Tuninho Tá­
vora mostra que a garçonete Angela tem toda razão em 
estar decepcionada. O próprio ilustre parlamentar infor­
mou que entre suas ~principais ações" estão as indica­
ções que levaram melhorias às ruas ltororó (em Cabu­
çu) e Selma e Semiram1s. no Jardim Alvorada. As ruas 
da Palhada ficaram mesmo no esquecimento. 

Negócio é o seguinte: o vereador Tunmho Távora 
afirmou que está certo de que cumpáu bem o papel de 
leg;sfador no ano passado porque, junto com outros par­
lamentares ;guaçuanos, deu sustentação ao prefeito 
Nelson Born;er em seus projetos. O diabo 8 que a Rua 
Atlântica continua sem calçamento, cheia de buracos, 
com muita lama quando chove, e com mwta poeira quan­
do faz sol. Quem dá sustentação a essa miserável situ­
ação? Fala. Tumnho Távora! Fala, Bomier! 

Galeria Veplan e o Square 
A Galeria Vep!an é, atualmente, um dos lugares mais 

simpáticos do centro comercial de Nova Iguaçu. De vez 
em quando passo por lá. O que vejo me dá a impressão 
de estar num ambiente inteligentemente bem adminis­
trado. Com algumas novas lojas, como a de loterias, a 
'3alena Veplan passou a ser muito ma,s !requentada 
foi boa a idéia de colocar vários bancos (que devenam 
ter encosto ... ) onde o pessoal descansa e bate papo. 
Penso que a coisa mais atraente da referida galeria é o 
bem transado Café Carioca. Vale a pena jogar conver­
sa fora por aquelas bandas. E sempre é bom reservar 
algum tempo para trocar idéias com esse grande jorna­
leiro que é o popular Sid, assim com S mesmo. Seguin­
do o figurino modernista da Galeria Veplan, ele substi­
tuiu sua velha banca por uma outra tão bacana (embora 
pequena) que tem até um teto espelhado. 

Os administradores do Iguaçu Square Shopping (um 
nome bem americânalhado) precisam seguir o exemplo 
de criatividade dado pelos que cuidam da Galeria Ve­
plan. Sinceramente, torço para que o Square, mesmo 
com este alienado nome, deixe de ser uma espécie de 
templo da melancolia. Outro dia almocei lá no restau­
rante daquela moça gentil chamada Ana. Antes de co­
meçar a almoçar, passei pela lanchonete chamada Es­
cândalo e comprei um vinho tinto. Mais tarde, como es­
tava com uma italiana (naturalizada brasileira) comi uma 
pizza da loja Art & Pizza. Uma piua de tão ótima quali­
dade que a exigente Maria Mazza, com aquele mafioso 
rigor de quem nasceu na região da Calábria, deu nota 
nove. Enquanto comíamos pizza e bebíamos vint,ç, ou• 
vimos música ao vivo com o cantor Cris, que tem éxce· 
lente repertório. 

Negócio é o seguinte:como em Nova Iguaçu há três 
shoppings, o Square está em terceiro lugar. Com um certo 
esforço e bastante criativ;dade, poderá seguir o exem­
plo do Vasco e ficar com o titulo de vice. 

Lendo os coleguinhas 
Saiu mais uma edição do Jornal da ABI. Melhorou 

um pouquinho. O Ada1\ fez um cartum genial para co• 
memorar os 103 anos do Dr. Barbosa. mas a manchete 
do jornal afirma que o presidente da ABI tem 103 anos 
de coerênci~. Em rpatéria de bajulação, um excesso de 
velocidade. Na próxima edição, voltarei ao assunto. 

ALTO ASTRAL DESIGN 
ARTE EM FIBERGLASS 

Agora que você achou 
é s6 hgar1 

~J• dono do seu 
próprio negocio/ 

o carnnho Alto Astral 
requer um pequeno 

1nvest1mento para um 
retorno ,mediato e 

mu110 lucrativo. com 
m"üita quahdade. um 

destgn atrativo, higiêni-
co e seguro. Este 

carrinho foi projetado 
para atender à venda 
de Churr•squinho. 
Hot 0og ou Milho 

Cozido 
TELEFONES: 

• DIRETO DA FABRICA - 591-8948 / 9641-0644 
9959-6407 

CORREIO DA LAVOURA 

..... 

Sérgio Fonseca 

Entre aspas 
N,, hakúo de atcn<limc.."rttodo INSS, 11n<lc: 

trahalh~wa h<i o,vc ano-., o ,cu ,ucc:c;.<.o com 
..1\ mulhc:n:, era um fotocon,umad,,. 

, \J~rn,, colc~a, tinham ;.\lé uma ccrt:.i in­
,-cja dele. Eu di~oJ.:..Ç[li\ porque o "i<.:U ,uccs~ 
,o era m<.:10 entre a,pa<t, ou <.cja. meio rcl..1ti­

\"O. Eu c,plico. 
Exi"ilc um ,ucc!,,o que é feito pelo halo 

S(..-<lutor que <.:nvoh:c aJgun, homcn,. O por­
t~i,;;,ico, do, <lote, de c,pirito. o jo~o ,cdu­
tor trançado pela ·voz. e pelo olhar timido, o 
j<..itoWcoml.T\iU-Cdc.:dc..·••,corn·<..-,-...ar;obicodocc. 

Es,cs homen, c,tâo ,cmprc numa per­
manente pnlCuradograndc amor que hádc 
redimi-los e ,·ão morrer '1-Cm alcançá-lo, mas 
não desistem. Apo,tam a ,ida nc:,sa ctcma 
husca. E é incgá,cl a atração que exercem 
~hrc a alma feminina. 

J\Ia, há. ta.mbém o succv-,o daquele, que 
tocam o sentimento m:1ten10 que cada mu­
lher carrega consigo desde criança.(~ o cara 

que fa~ scmp.-e o papel de hom filho. ·1 cm 
cara. ,·oz,cstampa parai,~. \OCêjáO\.lU na 
rua, no colégio, no clube que ,·océ frequen­
ta, no trabalho e, sobretudo, nocíncma. Exi,­
tem a.tores famoc,,o, que ,·cndem cvm ima­

~cm. James Stewart, por exemplo, o qucri­
dinho de I J itchcock, pertencia a c,;,<i.c gru­
po. Meio caipira. meio desajeitado, inteira­
mente puro, ~abia modular ~ua voz e figura 
de modo a enternecer o coração <le pedra da 

mai,;; <lura matrona. i\lorrcu há pouco tem­
po, mas sua imagem na tela não nos <lei:xa 

ment-ir. 

J>or 1<.~o cu creio que ,1 mulher comum 
partindo da premi,,:, de que tod<> 1-M-)m filh~ • 
fatalmente sera hom nam<>rado, hom noivo 
hom companheiro, h<,m marido, h<,m aman: 
te, bom pai. af)Osta toda-, a,;, ,ua, fichcJ"- nele. 
E a maiotiadcla."-tc...m que acrcc.lita rfll'\'O r,--.ird 

ju,titicar até o babaca que com ela.._ dorme 

h á t.-mto tempo, e bebe, e peida, e ronca. 

O"º''° pcrv>n~em do li\"SSjo~mancs­
tc último bmc. 

Mal chegava à seçâo, coma ao u:lcfonc: 
- , \Jú, mamâc,já cheguei. Não. tudo bem. 

l\-1 ai._, tarde eu ligo. 

Quando descia para o almoço, pcd,a Licen­
ça as colega~ de ~n-iço e bacia novo fio: 

• Oi. ,anta, tô descendo par-J o almoço. O 
que é que cu'"º" fa~er, mãe? Acomidinha 
não é igual à sua, ma~ dá pra engolir. Tchau. 

Depois do almoço, reatava o papo: 
- Oi, minha, elha,já, oltei. Foi Dobradi­

nha à moda do Porto! Do porco, não. Do Por­
to. Não exagera.Tá. Cm beijão. 

Na hora de \air, última ligação. As cole• 
gas da repartição com os olhos boiando em 
lágrimas. Tanta dedicação. 

-Alô, coroa, alô, rainha! A benção. Cinco 
horas. Tó saindo: Daqui a pouco estou aí. Me 
c,pcra. 

E \óchega\'aaumada manhã. Invaria­
velmente bébcdo. 

Afm?Oque?Ut:,queéque,ocêqueria,lei. 
n-? 

Ora. se eu dcixa&i.e ele ch~ar no horário. 

. a hi,torinha não ia ter a menor graça, 

_A luta pelo passe-livre e 
o prefeito cara-de-pau 

Carlos Ferreira 
O melhor adjenvo para dassificar o pre­

feito de No\"a Iguaçu é o de cara-de-pau. 
Bomier. corn uma imensa carga de mentira:-. e 
cinismo. tenta vender para a sociedade ígua­
çuana. através de propaganda,;, pagas com o 
dinheiro púbhco. uma imagem de benfeitor 
dos estudantes na conce~~ão do passe e~tu­
dantil. 

A luta pelo passe-li, reem No'"a Iguaçu já 
dura 15 anos e é uma luta hi:-.tórica do PT 
jl!-ntocom o mo,·imcnto popular organizado: 
MAB, sindicatos. as~ociaçõcs de moradores, 

igrejas e estudantes, que sempre defenderam 
a implantação do Passe•Jine com os estu­

dantes uniformizados entrando pela porla di­
anteira dos ônibus. Em nosso município esta 

luta encontrou forte resisrência dos defenso­
res das empresas de ônibus, t!ntre eles o pró• 
prio prefeito cara-de-pau e seus vereadores. 

O passe-! i v rechegou a ser implan1ado por 
um projeto do então \"ereador pelo PT Artur 
Messias. mas foi cassado. Como não reside 
em Nova lguaçu. Bornier não conhece esta 

história e ainda finge de esquecido em não 
lembrar das várias passeatas e manifestações 
que os estudantes iguaçuanos realizaramexi• 
gindo o pasi.e-line. Tentando enganar a opi­
niãopúbl1ca sobre o \'Crdade1roh1s16rico des­
ta luta. o que o cara-de-pau também não diz é 
que cm seus programas eleitorais em 1996 
prometeu como sua primeira ação a impl:inta­

ção do passe. assun10 inclusi\'e cobrado por 
mim e pelo vereador Nakanem nosso pnme1-
ro con1a10 com o prefeilo após a, eleições. 

Como isso não aconteceu, eu e o ,ereador 
Fiá, io Nakan passamos a colocar o pac;c;e• 

livre- permanentemente na ,,genda polítt<.:-a do 
município e apresentamos dois projetos de lei 
(34/98 e 09/99) que ins1itui.1 o benefú.:io a 
lodos o:, estudantes de 1 º e 2° grau:... da,;, rede, 
pública e particular. m,_... os \ereadores co• 
mandados pelo prefeico não apro,aram os 
projetm,. Mas acad,, rcjeiçüodo bloco go,er­
nb1a, aume1lta,a ,unda mab a ind1gna1;;1oe as 
manifest,1~ôes dos es1udantcs. L.tlendo surgir 
inclu,;,i\'e a UF.:-,.JI - Um:·1odos E,tudanrc" dL 
Nova Iguaçu. ,-\o longo dcs.ses tn.":s ,rno, de 
go\-'ernoBornicr, !Oram mais de 30m;1nife•.ta· 
i,:l>l!S pelo passc-11\fC. 

Pc.11a agr.nar ainda mais a !-.1tua1;ão do 
prefeito. o gm·crno dL moLr.ítil:o do f ,t,1do do 
Rio !-ani;:1onou o pro_1elll de lei du dcput..ido 

cs1adual Carlos MinL· (PT/RJ J. que foi \'ot.tdo 

de,te ano. rns­
utui-ndo. não o 

• i ·erdadeíro 
pa%e-livrc. e 

sim um passe# 
escolar com 

cartelas distri­
buídas. e con­

rroladas pelas 
empresas de 
ônibu5. sub­
metendo os 

pais e alunos a 
mais uma humilhação, com os estudantes 

entrando pela porta traseira dos ônibus. Como 
ni'lo é lei. seu decreto e1eitorciro pode deixar 

de existir após as eleições. Passe Livre seria 
se tal medida fosse instituída atravé.,.., de lei 

aprovada na Câmara e com act:S50 direto dos 
estudantes nos ônibus sem precisar enfrentar 

aquela,; longas e intermináveis filas todo mês 
na porrn das garagens. 

Além da \'isão ideológica. o que nos dis­
tancia do prefeito é o fato do PT e )j,eus 

parlamentares. em momento algum se cun·a• 
rem às suas vontad~. Nossa autonomia de 
agir nos pemute fiscalizar seus atos com isen• 
ção e denwu::iar os desmandos e falcatruas de 

sua administração, pois nosso compromisso é 
com a maio.ria da população. Borniergo\'erna 
como um garoto propaganda. e enquanto os 
técnicos do governo discutem um planeja­

inento estratégico para a cidade. o prefeito. 
como um coronel do interior, d1, ide obras e 
cargo:-. entre seu . .., \'Crcadores sem nenhum 
critério. a não ser o da pequenez da conduta 
para mantê-los submissos a seus caprichos e 
ordens. 

Gostaria que o prefeito ocupasse as págt­
nm, dos Jornais ex.plicando p~tra a população 
porque doou R$ 100 mil dos cofres públicos 
para um rime de futebol; o aluguel de carro 
Gol 1000 por R$ 18 mil pdo período de um 
ano. quando o carro custa R$ 13 mil; seu 
en\·oh1men10 na compra de \'O tos de deputa­
do, na Al . ERJ parj, otar a fa, or da pn\'aUZd­

\·i,o d•1 CEDAE; ;:1 esi:,mdalosa compra .d;\-. 
p;ilmcira~ para o cal1j;,1dJo a pre,·u de R$ 6 N 
cada uma: ...i falta de escola mumc1p.al no 
baifro lpnanga. em Cabu1ju, e em Vila de 
('.1, .i; a compra de áh:1)C leile supe11',1tur.1dos; 

0 dinhi.:iro da 1a,J de ilumtn<iç:iu pública que 
rnnguêm \'é: e a contrat;:1çJo sem con1.~urso<le 

, ,írios agentes de 1rúnsito. 
,\ ml'.;,:1 luta vai i.:ontmuar, e nJo será a 

e Jprnv;1do pelo" depu1,ulos, t1·Jn-.,fo1maJ1•na 
lei 1339/99. que ins1itu1 o p•1-,sc#ll\•re r,;ira 
estudantes no, 6mbu:, intc1mun11:1pais. ;\1.:u· • 
ado e M:m s.iída e J.i m, tina!.J-1<1 mJlld.tli>. 
Bo, nier pegou urna L aro na,.: h:z cslc dei.:rl!lO 
tão te1oc: mes1.·rupuhi--t1. de nlho n...i~ t·lc11;1lcs 

airogãnc1a do'prefeito que nos int1midi.1rá na 
JdesJ Jotin1úesse, d,1 pnput1çã(). PJ.ra J'ito 

fui ckito .:"cr~a<lm [)(ln po,o e dele tenho 
,~abido rc,:onhe..:imentn e J.pn1,açào , 

Cario, Frrreira t' w:réador tio PJ em 

Sorn l,:mtftl, 

PÁGIIIA 3 

Esla ano, o PFL resol\leU 
e~punhar e bandeHa da oPO:!I· 
çao com a proposta de aumen­
tar o salário minimo para 100 
dólares. Depois do taf'llos anos 
defendendo e ,1pl1Cando poliücaS 
conservactor;_is qu~ có r;~raram 
arrocho, de!iemprego e miséna, 
e,s qu~ surge o PFL no ccnàno 
como paladino das causas po­
pulares 

Já o go,.,erno insiste em vin­
cular o rombo da Pre\lldêncta ao 
reajuste do min1mo. t Ja verda­
de. a raiz do problema esia na 
falta de crescimento da econo­
mia. n_o FMI. na agiotagem in­

ternac,onal. enfim, neste mode­
lo económico neo-liberal. perver• 
so, entregu,sla. que nos empo­
brece cada vez mais . 1ogando 
milhões de trabalhadores no de• 
semprego e na mformalidadll ~ 
para enriquecer banqueiros e o 
capital estrangeiro. Da popula­
ção economicamente ahva. so­
mente um terço contnbui para a 
PreV1dência Fora a sonegação 
e a roubalheira Alias. o griver­
no deveria em primeiro lugar. se 
empenhar em pagar a Previdên­
cia - pois ele é o maior devedor 
-. e cobrar os RS 50 bilhões que 
as empresas devem ao INSS 

Não são poucos os trabalha 
dores que vivem do mínimo. 
como insinuam os homens do 
Planalto. 20%-da população eco­
nomicamente ativa e 12 milhões 
de aposentados. 54°0 dos traba­
lhadores do Nordeste e 24,7~ 
do Sudeste 

Po_upança desviada 
lsso é caso de Policia! A Ca­

derneta de Poupança virou uma 
mina de ouro para os bancos. 
Enquanlo os poupadores estão 
recebendo a mais baixa ,emu• 
neração dos ult1mos lempos • 
0.70% ao mês •, bancos priva• 
oos driblam a lel e Clel)(am Cle 
aplicar na Casa Própria para ga­
rantir um lucro de AS 1 bilhão· 
no mercado financeiro 

Rio tem 400 mil 
viciados em cocaína 

A estimativa é do .nstrtuto de 
pesquisa da UERJ. Metade dos 
drogados pertence à classe me-· 
dia. Clinicas públicas de recupe­
ração lém filas de até 6 mil de­
pendentes. 

Polícia de Nova 
Iguaçu quer reduzir 
o roubo de carros 

As policias militar e civil que-
rem garantir um Carnaval tran­
quilo para a população de Nova 
Iguaçu. Para isso, 26 homens 
das duas forças estão se reve­
zando no patrulhamento das 
principais ruas da cidade. A in­
tenção é diminuir o roubo de 
carros - cerca de 50 por mês. 
O delegado da 52' DP. Nilton 
Gama, avisa que a ação será 
permanente 

Buraco 
na Av. União 

Na Avenída União, esquina 
com a Rua Aurora, em Mesqui­
ta. um vazamentp d'agua vem 
prejudicando os moradores 
daquele populoso bairro ha 
mais de 15 dias. Agora, sur­
giu um imenso buraco no lo· 
cal, d1f1cultando a passagem 
dos ve,culos. O movimento e 
intenso de ônibus e carros que 
passam sempre em alta velo­
cidade . Para evilar o buraco. 
motoristas fazem manobras 
bruscas. colocando em risco r: 
vida do pedestre 

ATENÇÃO 

GANHO EXTRA! 

Trabalhe em casa 
Descubra como você 
pode ganhar de RS 
500,00 a AS 2.500.00 
por mês. Em período 
parcial / integral. 

FORNECEMOS 
TREINAMENTO 

(21) 334-1993 
www trahal~.com brf 

par.hlm 
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ÁOINA 4 

MEDICINA 
& SAÚDE 

A visão psicanalítica das 
doenças psicossomáticas 

\c1 nliaJmd.1c-.tJ hm• 
d.. ~ o"'nr l. e ·ug· 

111 ,s d, lru{Ul ,l rs1qu11..1 

t.jUC' ,nnJJ 11.10 foram 1, 'l.tl· 

m ncc r ,_f3Jc s \ me'llC 
11um.JnJ 10 rn1. rr..> rcmpo 
que gu,11JJ umJ inf1n1J.1de 
Ji: 1nfomwç lCS . ..tlopdJs no 
,.,,nsu~nl d, mJ1\lduo. 
t.m1tx-m t1c0nde. 110 111comc1ente outro tanto Je JesCJOS, j 

, rmtades r:1c qu1.· fit .un reprimidos 
[)epoii. que FrcuJ deu 1.orpo a e-sta nova ciénc1a, hoJe 

.. 1.mhe~1da .._ ;,mo P!i.1c. .rnal 1si: . .ibr:u·~ um.1Jancla J)!Jronde tod.H 
.1\ rcpn.:ssocs armaunada~ no 111c.onscienIc po!-.~am !t>er \ istJS, e 
Jomcsmc, tc.•mpotru1d.Js aocon,;,cicnle, 10mando-.us mais f,í1.:e1s 

de ir;ercm compr~end1da~ e/ou hJadJ~ pelo proprio md1\ iduo. 
l f LllllO pro, a dt, Jcf,conhc:umc:nto que ainda cerc.: a a P"ique 
'.humanJ. 1c-111LS a\ dotn\·a, p,l(o~o;;omúticas (dOC'nça,;; que .,e 

•rdlelcm no corpo f1s1l½.} e que na reahdJdc. foram plasrnad.ts 
'. J'el.1 mentL~Jl, próprio mdi"íduo). Ê por 1ssc· que muna, pessoa,, 
· -•J"'l'!I irem llllJll"J' l;'hm:nte-a.tl!!ume\pt'\:iaJi..,,tadaarca médu.:a , 
nac, cc•il~. ucm e-n.. ontrar resposta\ para Jctcnninada s doen1,: JS 

, Esta, mesma.s pesstJ.1.,;;. qu.1ndo1.;hcgarn aocomultónopsu;: ... -
!naluico se l{UCÍ\.Jndn d~ úkc:ra 1,ép11ca, hipertcn,ao artcna l, 
palpu.1.ções .1mrm1ac., asma brônquica. en\aquecat cefaléias 
1em.1ona1::i., !,mdrnme pré-menstrual, ,mgu!-UJ da menopau~. 
di,túrbio, alei gico.,. J1.i.bete~. etc., tudo md1ca que e,ta\ patola• 

:g1as tenham )ido originadas mediante des.equil1brio do estJdo 
, ps11,:ológ,co ,que Jtuar amem suas origens. 
, Dcfinc·sc comodistúrbim, p!.1cossomàt1cos os fatores psico­
' Jo;icm que afetam a condição física. rc..,ultame d,: estímulos 
'. ambientais rMcolog1ramente s1~n1ficaü,·os e relacionados ao 
'm1cio ou e~a,erbação de uma condição física ou distúrbio 
· cs~cíiico (cc1nfonne o \fanual de Diagnó~tico e Esta.tÍ5tica de 
l>~,cnça~ '-tentai~). ,.lediante esta conceituação, 3!1 pessoas não 
tém noção de que a desorganização física pode ser decorrente da 
dc:sorgani1a,4o psíquica. Ap6"' elas tt!rein !.ido submetidas a 
1nuniero"' C\Jme!> edi.!fnó~ticos, ficam perplexas quando final• 

: m.-rlle de-.c, 1brem que •·iudo está na"'ºª cabc:ça·· 

:'IJão dt.·,em0~ e,qui:ccr que a mente e o corpo representam 
'.11111;:~aetudoo.1spectodose[humanocomoindi,íduo. isto é, um 
: ~ei ÜnJCo, 1ndl\ isi,e] cm sua essência 

E 5empn: bom ilu!itrar o tema com um caso clínico. para 

: facilitar a compreensão do leitor. Uma determinada pacienle. 
, durJnte as M!Ssões. reclama, a que ~ntia um "bolo" na garganta. 
. smloma que Já .. entia há pouco maisdec incoanos.. após a morte 

'. de sua mãt lk,ido J este problema. ela não podia ..,e ahmentar 
d1rcuo. tendo sensaçoes de que 1a morrer ~o entanto. revelou 

: que quando era criança. ·go:,.tava de chupar laranja e engolir a 

~mente, contou também que !-Ua mãe lhe advertia dizendo: 
: · Qualquer dia dc5~S, ocê, a1 mc,rrerentalada ·•. Submeteu-~e a 
; \JnosexJmcs e nenhum deles. dctecLou a origem do problema 
: Atra, ês.da J\ .11iaçãodocstado p~icológico. chegou-:-.e a conclu~ 

s.J() de que ela esta, a pas~ando por um processo de ··autopuni 
çjo'". em conscque!nc1J da não !iouperaçãoda morte da mãe. Dai. 

· e necessánotrabalharterapeuticamenteomconscicntc. visando 
l 1bera1 ~ emoções contidas e que. ao me,mo tempo. cau!l.am 
prc1u1zo ao p.ic1ente 

As te!, nica,; utilizadas no tratamento ba,eiam-\C no conheci. 
menta dos f.Jrores emoc1ona1s que ocorrem em cada caso e em 
d1,cn.as formas de lcrap1a. utiliza~as de acordo com cada 
p.i1, )logiü e ,lssociar.Ja a medicaçiJoclínica em uso pelo paciente. 
O trc1balhod: regrcssâoespont.inl!.1,a terapia de , ·idas passadas, 
J h1pnoterap1a, a t&mca de relaxação etc • têm au)l.iliado nc 
i:x.1to do tr.1LJmento dos vana<los casos de distúrbios psíco~:-,o­
miticos 

Dr. EDISON MATTOS 
CARDIOLOGISTA 

• 

Professor de Cardiologia 
, da UNIG 

,..,. TELEFAX: 

667-3106 
Rua Barão de Tinguá 633-N Iguaçu• RJ 

Telefone s úteis 
Policia .....•.. , ...... - ................... ···•·-······ ............. 190 
: ombeiro1 .... .. . ............... -... .. ..... N ........... 193 0e":',~•~~

I 
medica ......... .. __ t 92 

·- 19'l 
~:_~•~.~-~~~ ...... . ... .. .. ::::::~~::.. 253.11 n 
Políc11 Federal . ,,_ ""···::::::..:... -- 667:;~~: 

Ligh1 ·---· ·-· 0800-21-0196 
Telemar • • •• , •. - ..... 103 / 104 ;,:1.:;·~~".:i'::,~· .... . .................... 102 
41 CIRETRAN ......... , 667-4121 

IML ·•••~~;:~ 
: ~:o~"n~~•rtol, ....... . ......... 667·2317 

COSITRAN 1512 

Detran (vJsioria J :~~~!~ 
Hoophal da Po• H ·· · - ....••. 667-4112 
Hoepttai da •a••~• ...... . ............................... 1e7.5542 
Hoopll• I 8. JOM ..........• 796·1117 
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Ser previdente é 
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

~\ 

Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL · PERIODONTIA - RX 
3 4• E s• feira d s 08 ilS 1 2 horas e das 14 as ... 1a horas. 

Mantém conver>ios 

-----
Estrada Feliciano Sodre, 2139 - salas 5. 7 e 9. 
Tel.: 796-?804 - M~squita - Nova lgua,;:u - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍ\IC:\DECIHI RGl.\l'l \SII<:\ 

• 1rO-\'i11 IR:\Ç"-C J a !cul,ud ~tx 
• PI -'.'i'J IC: \ DI· ~L\\IA p.u 11utncn1.1r d1m1nuu, cn,,Jc ÍITI( tu, ru1n ,, 

• ,i -\S l lC \ DO \H )C)\fl'. aia d1m11 u ~lo c,1, u fla111.Jc 1 CO'JSl 'L'l "\S 
• P1 AS rl A. I):_ '.\RIZ pua d1m, r, IUffiC"\1.11 Cl\ s, 111 r 
• P1 As r· \ OA f 4.C E t 1 11 lat Jl P• rc r.11, auc o r 1 
• 11 L,\o,; TJC,'\ IH- u u~~cn,, ,,cac111cs, tumor1:) de pt'c quc11nJ<h1t.1 

'2r768-0313 
H.t:A HER;\:AHDINODEMELLO, 1399/30-l(Ccnt.rol\lédicol•N. IGUAÇU. Tcrç:.ncquint.a'!lc.Ja'."õ tsa .. 19:00huru" 

ÍMEDCOB,-
SEAVlÇOS DIAGNÓSTICOS 

SEU CORAÇÃO 

MERECE SER 
BEM TRATADO 

768·4684 

IV. • ll. fLOIIINO PEIIOTO, 21 tO, SALA 206 l 20I 
CHTIO • HVI 11ua,u · IJ 

L_ -

~ Clínica de Fraturas 
< r ', 1 RO m RHBII 11 \(, \( 

Ort 1pcd11 • 1 raun'Jtolog,1 t 
1 t'-llutcr2p:..1 • RJrlwlo~ J Ó,,c l 

1 )r,.\rnald0Lu1.1: Rlum. Dr.João<leS.(;ao.;p:lr 

t:Or. Roberto.\rruda 

Rl ~ 11\.\.'<( ~C \ ~IEI O 10-I. (' ,TRO NO .\I 
TEl.l· l·O,E,667•3183 

ÓTICA -ALEMA 
DETTLING & CIA. L TOA. 

6\ • ÓCVLOS MOOERll.'OS 
•CONSERTOS 
• OFICINA PROPRIA 
• S:'RVIÇO PAPIOO E E-FIC /ENTE 

AVIAMOS RECEITAS PIO MESMO DIA 

Rua Otavio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

' 
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Cultura, C.azer 
dt Variedades 

Ro.\l'mt,rv /,ourâm e Paulo "loura illft:,prctam "DdiriO.\ e 
Cammho.,·· 

Com a cncen,1çãad:.i-. pc.!ça~ tc.1trais. ' 1Delírios e Caminhos" 
~ .. Fábrica de Boneco., ··.o 1.:cntro culturJI Castelo das Arte~ & 
Fe1Teira Bra~JI iniciou o proic"lfl Teatro na'.'. Escolas. deste ano. 
. .\ primeira apn:s~maçJ.o foi no Colegio EMadual Heitor Leão 
\'do~o. no b;.1irro PJ\ una. Rio. onde "Ddírio-. e Caminhos·· foi 
apres.cntada parJ :'.!23 aluno ... O tema de "Delírios. e Caminho~ .. 
é um casal de adolescentes viclJdo em drogas e o enredo é aJta­
mcnte didcíiico. embora apresentado de forma ten~a. • 

Para os alunos mai:,. no,·o:-.. a peça é ••Fábrica de BonecoS,·•. 
que trata de um dono de uma fabrica de brinquedo~ que ,·ai 
sendo forçado a ,·endê-lJ parn um t"mpresário que quer tran\­
form..í-ta cm fabrica de brinquedos imitando armas . Os hone­
~o.., ganham vida e lutam para evitar a tramformaçào. Apó.., a 
apre\entaçâo. os alunos, professores e demais pessoas presen­
te~. inclu..,in! os pai,.-fozem um debate com os atores e o diretor 
do espetáculo. 

A Cia. de Teatro Ab..,urdo's, que faz as apresentações. atuou 
em42 t:scola.s no segundo serneslre do ano passado e. este ano. 

já estão programadas 16 apresentações. a partir da segunda 
quinzena de março. cm escolas particulares e públicas. inclusi­
,e do município do R,o. Infonnações pelo telefone 767-8268 
ou na ... ede. à Rua Rangel Pestana. 485. centro. No\·a Iguaçu. 
no prédio conhecido como Castelo. 

HÁ PRECISAMENTE :\lEIO SÉCUO... Q 
Registra\·a em suas colunas o CL ~ 

I 
Dia 3 à tarde. sob a presi-

dência do vereador Humberto 

Gentil Baroni. instala-se. so­
lenemente. a primeira ses..:.ão 

ordinaria da Câmara l\tu111c1-

pal de No,·a Iguaçu. De acor­
docomoquedctcrminaa lei. o 
chefe do Poder faecuti\'O. Se­

bast1âc• de Arnida ::\"egreiros. 
logo em s~gu1da à abertura da 

sessão. li! minucioso rdatóno 
refc·rentc ao e,en:ício admi­

nistrativo de J 949 . .i.compa­
nhando-o, ários documentos 

mtegrantes do balanço da rc 
ceita e despesa. Dcpoi-.. pro­
cede-se à eleição pra reno\'ar­
!:ie a Comissão Executi\·;.i_ no 

último ano da legislatura. Dos 
di.::zc-.seis vereadc)r'esquc com 
p:.m:i.;aam pau \·otar \Crifi-

ca-se. na apuração. o seguinte 
resultado: presidente - José 

Haddad: \'ice -Antônio Gote­
lip; l O • secretário - Dionísio 

Bassi; 2° secretário- Carmeli­

ta Brasil Monteiro. ... 
A 26 de fe\'erciro, contrata 

ca(.,amento com a S11a. Dulci­

néaGonçal\'es Nunes. filha do 
Sr JoséGonçalvesNunesede 

D. D~olinda Gonçalves Car­
do...o. o Sr. Januário Faraco. 
filho do Sr Francisco Faraco 

e de D. \faria Batistina Faraco. 
* ,i: * 

O Cinc Verde anuncia para 

domingo, dia 5: o filme em 
série "A filha das schas" e 
·Tarzan, o \'ingador", com 

Johnny \\'eis~muller. 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFLEXÕES 

Todas as 
6" feiras 
das 23 às 

24h. 

Apresentação: 

PAULINHO 

LEOPOLDO 
RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDEIA 

Começou on-

cial da R1mampa. a partir das 23 horas. Aqui a animação ficou 

por contada Banda Brasil Samba Som.cnovarnentecom Pixulé 

e Renato Alve,, como vocai~ masculinos. 

De hoje. sábado. ah! terça-feira. a programa\âoda Riosampa 

Cama\.·al 20()0 está a~sim definida 
Hme s,ibado - Baile do Cabeção da Tartaruga. Banda Ki­

Prnur. Puxador Pi>-.ulé e Renato Alves. Entrada a partirdos.16 

anos. Damas: R$ 5 cavalheiros: RS 12: camarote (10 lugares) 

- R$ 150 
~ - Baile do Colégio Brasileiro e Fuscão Preto. 

Animação da Banda Bra\11 Samba Som. com Pix.ulé e Renato 

Al\'e,. Damas R$ 5: ca\'alheiros: R$ 10: camarote R$ 150. 

Segunda-feira - Baile de Fantasia Anunação da Banda 

Brasil Samba Som. com Pixulé e Renato Alves. Presença. da 

Galera da Rádio animando o público presente. Damas: RS 5; 

caYalhciros: RS 10; camarote: R$ 150 

Tersa-fc,ra- Balicda Rádio FM O Dia. Banda Brnsli Samba 

Som. com Pi:\ulé e Renato i\1 vcs. sempre presentes em todos os 

bailes. :"J'o último dia. premiação para a fanlasia mais original 

Mant1dm. no últimod1a. o<:i preços dos dias anteriores. Idem para 

a faixa etária. 
Em tempo: a Rio<:iampa. durante todo o Carnaval 2000estará 

oferecendo -;_comodações. para 500 pessoas sentada e 3000 em 

pé. Todos os bailes terão início às 22 horas. 

CINEMA 

eCI NE CENTER 1 - "O Sexto Sentido" (reprise). com Bruce 
\\'illis. ''\'ivendonolimite''(repri..,e).Ccnsura: 12 anos.1 lorário: 
13h- J :;h - 1 ih· 19h e 21 hora~. 
• CINE CENTER 2 - Dois filmes pornográficos • (sexo 
explícito) - Censura: 18 anos. Ses~õ~ contínuas a partir das 
13h30m. Iguaçu Ccnter. A, . ~ 1 arechal Floriano Peixoto. !. 480-

Tel.: 768-0767. 
eCii'IE\ 'ERDE-"OPequcnoStuartLittle"(lançamento),com 
Geena Davis e l lugh L:rnrie. (Sno\\ bcll dublado por :\liguei 
Fall::ibela). Censura livre. Sessócs a partir das 13h30m. 

TOP SHOPPING Grup0 Sc,·enano Ribeiro -Te!.: 667-2241 

e ICU,\ÇU TOP 1-"0sextoscntido" {reapresentação), com 
Bruce \\'illis.Ccn,ura: 12ano!-., I lor:írio: 18h c2lhoras. 
e IGU.-\ÇUTOJ>2. "A praia" (3ª~cman:1). com Leonardo Di 
C::iprio. "Xuxa Requebro'' ( 11.i"cmana),comXuxa. Daniel, Elkc 
~larmiU1a., 'innyeFatFamily.Censura: lOano,;;. l lorário: 13h30m 
-15h- 16h30m-18hc20h30m. 
e lGUAÇUTOP3-"Colecionador de ossos" (6º semana), com 
Dcnzel \Va,;;hington cAngclinaJolle. Censura: 12 anos. Horário: 
15h50m-18h20mc20h50m. -

,-.. ..... __ ......._._ 
Mi-gucl F.1l.1bolla 

Você vai 
se apaixonar 
poress~ 
ratinho. 

.. 
" 

Angélica re­
solveu convidar 
alguns dos mais 
ativosartistasdo 
movimentopop 
para participar 
do seu discoAn:: 
~•I Hits / Ami­
$,queestá:,en­
do lançado pela 
Sony Music. 
Este novo traba-

compositores 
que ela admira. 

... --- 7 
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Pode ouvir neste CD Angélica cantando ''Vou de 
Táxi" com Claudinhoe Bochecha; "O Sal da Terra" 
com J. Quest e "Aquarela", com T oquinho entre 
outro$ sucessos de sua carreira 

BonJovi 
O grupo Ron Jovl está em e~túdio gravando seu 

sétimoálbum,previstoparasaíragoraemmarço.Mas 
Os ansiosos já podem conferir todo o processo de 
gravação através do site ww·w.bonjovi.com ou 
w,vw.rollingstone.com/bonjo,i. 

The Best OfYellowjackets 
Em 198logrupo Y ello\\jacketslançouseu primei­

ro álbum pela Wamer: Çom 2 Grammys- e~ 1986e . 

em 1988-e vários álbuns ,itoriosos.Agora, lança "The 

BestOfY ellowjackets", umacoletâneacomo melhor 
de "World best" já lançado no mercado fonográfico, 

onde você vai encontrar uma seleção das melhores 
músicas dos álbuns que foram lançados pelo selo WB 
alémdafaixainédita''TheFromllPostino"(gravação 

do ano de 1997). 

DianaRoss 
Depois de 

mais· de trés 
décadas iryin­
terruptas de 

atuação. Dia­

na Ross pro­

vou ser uma 
artista consu­

mada, assim 
como cantora 
mais bem su­
cedida de to­

dosos tempos 

no cenário musical mundial. Agora, a consagrada es­
treladeliciascus fãs com odiscoEvery Day lsANew 

-º-ª.l, a no, ·íssima coletânea de canções interpretadas 
por DianaRoss e seu primeiro álbum de estúdio com 

músicas inéditas desde Take Me Higher, gravação 
lançada no ano de 1994.AgravaçãodesteCO teve 

produção executiva da própria Diana Ross, e de fato 

seu estilo carregado de soul atra, ·essa cada uma das 

faixas. 

ElbaRamalh.o 
Elba Ramalho faz uma retrospectirn de seus 20 

anos de carreira e lança, pela BMG Brasil, o CD 
"Solar" que resume a discografia destas duas décadas 
de trabalho. Em "Solar" ,Elba se apresenta transcen­
dendo o titulo de representante nordestina, neste 
discoeladcixaasuamarcaepro\·aquehámuitotempo 
deixou de representar a região. Hoje Elba é a própria 
'\·oz do Nordeste", caot:lfldO com a ef en·ecênci:1 da­
queles que, i\·em e am'1m o torrão nord~tino. "Sol~" 
é um CD du pio cujo repertório foi selecionado a partir 

de sugestões en\·iadas pda J nternct, por fãs. 

LuizinhoSP 
Lançando,eusegumlodi,copc!:lgr-.i, adora\ ·elas, 

1 .uiúnhoSPmergulhttcm suacarreir..1..,oloe in\ este 

no partido alto. O C D "Oep,\rlamento De Pagode" foi 
produci<lo por\ 1 ilton l\ 1 anhõe~e da..., 12 Íai'\~1s, trt:~ são 
composições do próprio Luizinho SP: "Se\ ·ocê E Oe 
S::unhür", "\'ou Começar Diferente" e Louco Pra 

f>"!,~,d.,-.ir", 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. t~JI AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. e nossaY 
PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 
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CARNAVAL 

"Os caçulinhas que V c.tlem ouro" 
Inocentes de Belf ord Roxo abre hoje 
na Sapucaí o desfile do Grupo A 

O casal de 

mestre•salJ e 
porta bandeira, 
Moac) rzinho e 
Elaine , da Uni­
dos da Ponte, 
desfilará na ter­
ça-feira de Car­
na,·al. naMarqu­
és de Sapucai, 
sendoa9•e~cola 
a entrar na pas­
~arela. com o en­
redo "As DamàS 
do Samba". 
Dona Zica e Dona Neuma. 

Moacyrzmho tem 16 anos e desfila como mcslrc-sala 
desde os 11 anos. Elaine. C41m 1-1. desfila desde os 9 anos 
como porta-bandeira. Já saíram no CordO\'il. Unidos de Lucas 

e Arranco do Engenho de D<,ntro. 
Neste ano, eles também desfilarão no G .R.E.S. Indepen­

dentes do Nova América. no domingo de Cama vai. sendo a 
1erceira escola a desfilar na Passarela de Nova Iguaçu. na Rua 

!\farechJI Floriano Peixoto. 
O casal herdou o sangue sambista. pois são filhos de 

l\loac)T Machado dos Santos e Eliane dos Santos. o casal 20 
do samba do Acadêmicos do Salgueiro. 

Água para ·o K 11 e 
outros projetos 

Nós e~tamos atu· 
ando junto ao go\.er· 
no estadual no senti· 
dodeconduirecolo­
car em funcionamen­
to o reservatório de 

água existente no 
bturro do K II e que 
atenderá ao abasteci­
mento de toda aquela 
comunidade. bem 
como h demais loca­
lidades de Mesquita. 
Bairro comr, a Coréia. 
Chatuba e outro:?., in• 
tensamente hab1ta­

ô~. ainâa sofrem com a c~cassez da água, que muitas vezes 
falta até mesmo pra a1ender às at1\'idades bá,ica de higiene 
pessoal e da alimentação, que não podem ou não devem ser 

supridas com água de poço. 
São mtlhares de famílias residentes na região e que ainda 

não têm água na quantidade c)3")~ificada como suficien1e para 
as suas necessidades diárias. A premência aumenta no verão 
quando o consumo é maior. embora a msuficiência se verifi. 

que durante todo o ano. O fato é que aumentou o consumo. a 
população cresceu e a ofen.a de água não acompanhou o cres­
cimento demográfico. A construção da caixa, em local cen­

tral e alto, uma antJga rei\.indicação de todos nós. teve em 

vista reforçar o fomec1mento e permitír sua melhor distri· 
buiç.ão, com reflexos nos bairros mais d1!itantes. porque au­
mentará o volume de água no sistema 

É Jmpon.antc e urgente que a caix:a seja concluída e cum­
pn. sua finalidade. de abastecer com água potável. milhares 

de residências de toda a região. A obra foi feita de acqrdo 
com estudos técnicos. Mas. temos lembrado eis autoridades 
que será conveniente fazer uma rC\"isão integral na estrutura 
da ca,u, em forma cilíndrica. porque ela pode ter sofrida a 
ação do tempo. neste perícxlo em que esteve paralisada. E. a 
cada dia que passa. essa deterioraç.âo aumenta e. com ela, 

aumentam os prejuízos do poder público. É pos.,ívcl mesmo 
que até alguns trechos da rede de d1s1nbuiçào domiciltar te­
nham que ~r substituídos quando o reserutório estiver íun­
c1onando e a água aumentar de volume. Pelo menos e)sa 
rede Já CÃISle, embora ainda precise de complemcnwções 

As intemJpções de projct0s no serviço público são mcv1-

liivc1s cm funç-:h.1 da atual leg1slação. Ma:,, pouL:as. cois~ ~ão 
lio preJud1c1a1s quantc• isso. Obras cm fase final, às \CZes 
faltando pouco para serem concluídas sofrem uma parada 

em coruequêm.1a da 1mufic1Cnc1a de \Crba. mudança de g, 
vemo e outras \;ausa.s. S~, fatores da própna legtSla11~0 que 
d1stanc1am a dc'-1s.ão do legislador ou d, c:~ej.:u11, n da m;1te~ 
riahzaçlo de ,uas idéias. 

Nestes 61t1m1» trcs meses, temos receb1d1,.; mamlc.Haçoes 
de apoio de , á.n1 nh e, du poder parjl algum.as lle no as 
propostas Al.t I Pres~énu:J da República e da Vice-pre . 
dlncJa ~rufeuar"m•se fav, ,rá,c1~àcontrc1 za(i-.!..Jde ali uns 
proJctn~. 1nt.:.Jus1vc do que tr.1L1 da reduç...:, ~uc ocorre n'Js 
vu.dutos e ponte\ das pIsus de,.. lo1ment\""'"" nu csuada e 
rodov1n Plc11eam1 ,s que cu...:. redu.;oc terminem e que os 
bO'll'OI v1.adu10$1iCJ&m conwuí~ mantendo-se o ac m.u.mr.nt.: 
Outro llSSWd.o que maca:u ret ·f"l•i dos m · 1S V.lflldO!- .r1o­
rcs f0t O que tnu da ncces 1d.adt< '1c prom'>vcr um.J Cdmpl• 

nh.a de CkW"Cc1men10 para a op,ru... pt,bhc.1 brc .r. ,be:.1• 
cbde C -.:Ol'nl, C\:1\.ÍI la 

Somos P'ato6 • cu.as nu ... ÍCll.1-Ç·x., ,,nd.as tambtrn de 
um grande nú.mero de P,rlc1tos d E tadc) d, -ili'.> .te Janeiro. 
MU,alareJno$m.1,graa1f.cadosquando,: e-s1,-FJCl1 e' 
verem mucnahudoi Somente u: 1m é que o tt me-n put-:: 
co pode K rcali.ur. Quando vf tu..n 1dé1.u lrJ.n f1,"!'"ffl:...tiai. t-n 
bcncfiuos par• a cokt.indadc Ainda m.i1 pc1'1UC mu,11 
dos Kus. PfO~ P(J fcnus lam.btm p~ atn.ckr ,t. rndi• 
caçõa. d, popu.lai.io A c.au.i d águ..i d , K 11 é um Jd-=­
Como lcgi14dor. n6' H~ que ela é muito nc_c-\.ina 
Como ç1dadlu scntnnos eu. DCC:cs.s1d""1c I e mo reptcs.en­
tanle da populaçlo. CSl&mOI pr ,etando Uffl-ii l.Cnt1d .. rcwm. 
d1c.çlo de m,lh.,.. de lamílw. 

EnMIÚ lloltl,i,,, .. diepMlado cs.taduaf 

Sa<,taJ.rcnas um perfeito de, 
file p..lra que a escola de samba 
1 nocenles de Bel for d Rorn e<,ICJa 
enue J"i gr,'.111de, ("<,colas com 
enre<lo··retr6pol1sR011odeAmor 
Por Você". A escola foter uma 
bela homena~cm à <.:idade impe· 
ria! de Petrópolis 

Neste ano. a Inocentes de 
Belford Roxo lerá 2 .500 com­
ponente e: con1ará com a prc:­
~ença de \'n·iane Araújo. 
como ramha da escola, e Layze 
Sapucaly, como rainha da ba­
teria 

O começo desse sucesso co­
meçou em 97. Em 99, com o 
vice,.campeoan10. tornou po~~f­
vel o sonho de chegar ao lopo do 
samba e ser a mais n0\'J estrela 
do Sambódromo. Se depender de 
garra e animação. a escola de 
Bclford Roxo já tem o tlJ:ulo ga­
nint1do. 

José Luiz (mesrre-sala) e Ahne dos S,mtos (porra-bandeira). 

Hoje. sábado. às 19 horas, 
a escola lnocenleS de Bclford 

Roxo abrirá o desfile do Gru­
po A. e com certeza toda a 
cidade éstará torcendo par a 
que a magia do carnavalesco 

da escola. Alexandre L o u1.a 
da, pos.'>a coroar de êxito C!iol c 

brilhante trabalho. ( Andréa 
Furtado). 

Professores concursados exigem convocação 
-----------------------José n. Brandão Filho• 

A jrdua luta durante anos para o preparo aca­
dêmico e humano !'>ério e d~ qualidade. sonhando 
\"iver com dignidade. resulta no enfrentamenlo de 
filas. pagamentos de elevadas 1axas, emperramento 
burocrático e manipulações políticas por parte do 
governo. ls:,,o não ocorre somen1e com a categoria 
de profes:,,ores. no entanto, deve-se considerar que 
a educação é.o pilar da construção de uma socic~ 
dade mai:,, ju!\ta e mais igualitária. Quando a edu• 
cação é !ratada como re.qo. envernizando-a ao in• 

\'és de dar soluções profundas. marginalizando 

principalmente as populações mais carentes atra­
\'és de propagandas engano:,,as, temos de fato uma 

situação que somente favorece a deson~tidade nas 
relações entre os "cidadãos" e as mstiluiçõcs go­
vernamentais já profundamen1e podres. O pior é 
quando um go\·ernante. aproveitandcJ-se da hones· 
tidade. simplicidade e Submissão de um povo. ''usa 

a bíblia na mão esquerda e dá chicotada~ com a 
mão direita.,1• assim como faziam O:?. colonizado­

res corn os índios e 'iS negros. 
"Em 1998 foi realindo concurso público vI­

~ando preencher carências de profe~sores na Rcdt.: 
fatadual de Ensmo. No dia 8 de fevereiro !-.a1u a 
lis1agem final de aprovados, num I01a\ de 12.590 
professores em todas as dísc1plinas. A Secretaria 
Estadual de Educação pubtícou Edital em 24/02/ 
99 convocando 6.900 professores 1, no dia 25/02/ 

· 99 suspendeu a mesma sem nenhu'ma Ju:::.tificati­

va. Após este fato.foram convocados 4.650 pro­
fessores. não sendo preenchida a carência da Rede 

Pública do Estado do Rio de Janeiro"2, avaliada 

em 20.000 professores. A falta de vagas para alu­
nos. a falta de professores em todas as disciplinas, 

além da:. d istorções. tais como "desvio de função'", 
são práticas evidenies que resultam numa educa­

ção de péssima qualidade. 

O governo estadual, no seu eslilo populis1a .. 
acenou com aumentos em forma de abono. com 
aumento da carga horária e de acordo com a pro­
dutividade. propõe contratações de profcs'iores e 
de estagiário~. sem assumir a convocação dos con 
cursados. Com essas medida,. co nfunde a catego· 
ria e a sociedade, através dos meio~ de cumumca­
ção . .é o modelo de capitafo,mo dos mab se:h-a­
gens. a exemplo do praticado pelas empre~a ... na 
nova relação com o mundo do trabalho. É o gover­

no agindo como um legíiimo capataz do FMI. no 
sentido de acumular riqueza.., para as el ite:;. e es­

magar ainda mais aos e:-.cluídos 
Os tempos mudaram cm termos de tecnologias 

e avanço:?. científicos. mas as práticas dos que con­
trolam o poder. nas relações políticas e econômt· 
cas com o povo. são as me.<,mas do início da colo­
nização do continente latino-americano. Apena,;, 

são diferentes os novos recursos da modernização 
tecnológica. usando a mídia para colorir os proje­
tos governamentais. no :sentido de obedeçer o:. pl a­
nos estatí,;,ticos do FMI e do Banco Mundial Os 
profcs..,ore,;,. a,;,,;,1m como outras categoria.., profis­

sionais, são colocados no nhel de pedintes dentro 
desse bárbaro sisl~ma. 

Os concursadm. continuarão _na luta, pelos seus 
d1reito5; e con1am com o apoio da sociedade ~i-. 1I e 

dos político5ó comprome1idos com mudanças. Não 
é uma luta para beneficiar alguns poucos e sim 
para que a educação seja tratada com dignidade, 

(*) José B. Brandão Filho é professor con­
cursado da Região Metropolitana I 

1- Frase dita por um militante em as~embléia do 
SEPE na UERJ 

2 - Trecho da Carta Aberta da Comissão de Profes­
sores Concursados. 

Mensagem de Carnaval 
A Câmara Municipal de Nova Iguaçu, através de 

seus representantes, deseja a todos os foliões da 

cidade um feliz carnaval. E que o maior espetácu­

lo da Terra possa se abrilhantar ainda mais neste 

ano em que é comemorado os 500 anos do des­

cobrimento do Brasil, um país que carrega a 

riqueza de uma cultura capaz de produzir a maior 

manifestação popular do mundo. 

Mesa Diretora - Biênio 1999/2000 
Mário Pereira Marques Filho ... .. Presidente 
José Francisco de Figueiredo........... 1• Vice-Presidente 
Maurilio de Oliveira .......... 2' Vice-Presidente 
Acarisi Ribeiro .............. 1° Secretário 
Daniel Eduardo da Silva 2• Secretário 

Acaris1 R1be1ro Guimarães PPB Jorge Ferrelía Campos 

Allton Gaio PSD Jorge Manuel Fernandes Pereira 

Alarico Rodngues Nogueira PMDB José Franr.-i.,,co de F1gue1,edo 

Antonio Cardoso Távora PTB Mário Pereira Marques FIiho 

Cândido Rodngues dos Reis Filho PSDB Maunc,o Moraes Lopes 

Car1os Roberto Ferreira PT Mauril10 de Oliveira 

CÉ-110 Arnaldo de Almeida Carreuo PDT Nagi Almawy 

Daniel Eduardo da SilYa PTB Rogério Marl!ns Lisboa 

FlavI0 Nakandak.are de Ohve1ra PT Sebastião Corredeira 

Jesué Pereira de Bnto PSDB Wane1ene1 Aos.a 

João Ricardo Veloso Costa PFL 

CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
Um novo Poder Legislativo, por um Pais melhor. 

PFL 
PSDB 
PPB 
PPB 
PMDB 
PFL 
PMDB 
PFL 
PMDB 
PSDB 

BLOCO 
DE NOTAS 

Almeida dos Santos 

Piada de salão 
• DIZIA O BARÃO de Itara­

ré: ' O Brasil é feito por nós. Só 
falta desatar os nós" Fazendo 
um paralelo a este pensamen­
to, pode-se dizer que ~o Brasil é 
feito por vós, mas a cada dia 
perde a voi.M 

Mínimo 
• DAQUI POR diante. ov,ce­

rei D. Fernando Henrique pode­
ria abolir o salário mínimo e 
conceder, como fez aos magis­
trados, o auxílio-moradia. Veja­
mos o porquê: mínimo - A$ 
136,00; auxilio-moradia - R$ 
3.000.00. Isso é o mínimo que 
ele poderia fazer peta povo. 

Minimizando 
• DESDE SUA cnação. em 

1° de maio de 1940, o mínimo 
só vem minimizando ao correr 
dos anos. Prova disso é uma 
pesquisa feita por um professor 
de Economia que revelou o se­
guinte: o salário mínimo de 1940 
equivaleria hoJe a A$ 489. Isso 
é fantástico 

Minorado 
• SE VIVO estivesse, Carlos 

Orummond de Andrade diria o 
que disse em 1976: ÜDesta vez 
eles cnaram o mínimo máximo" 

Minoritário 
• O SALÁRIO mínimo é a 

razão entreona.®, e~ 
Jm. 

Minando 
• NO BRASIL. o saláno mí• 

nimo é como a água: não tem 
cheiro, gosto e cor 

Minorando 
• O SALÁRIO mínimo é o 

sorriso do aposentado ... Sem 
dentadura, é claro. 

CONCURSOS 
Exército abre 

inscrições dia 6 
O Exército está recrutando 

jovens com idades entre 16 a 
23 anos para o curso da Esco­
la de Sargento das Armas 
(ExSA). Os jovens serão sele­
cionados por concurso público 
e os que passarem no curso 
terão vencimentos de RS 
1.050. Este concurso ê desti· 
nado a homens que tenham 
concluído o Primeiro Grau e 
que não sejam casados 

A seleção é realizada todos 
os anos e é através dela que o 
Exército brasileiro forma seu 
quadro de sargentos. Os que 
passam no concurso fazem um 
curso de um ano e seis meses 
em Três Corações (Minas Ge­
rais). Para lá são deslocados os 
aprovados de todo o País. No 
fim do decimo mês de curso, 
os aprovados começam a re­
ceber o soldo 

A seleção é rigorosa e e pre­
ciso estar bem preparado, No 
último concurso, realizado no 
ano passado, inscreveram-se 
1 os candidatos para 1 .340 va· 
gas A prova será no dia 25 de 
1ulho e quem eshver interessa­
do em participar deve começar 
logo a estudar. 

Rçg{ll 
• Serão recrutados 1.50010-

w:ms de ate 23 anos neste con· 
curso 

• A seleção e restrita a ho­
mens nascidos enlre 1" de ja• 
neiro de 1977 a 31 de janeiro 
de 1982 

• As inscrições serão aber­
tas na segunda•teira. dia 6 de 
março, e poderão ser feitas ale 
o dia 14 de abril .... 

• A 1axa de inscnção é de 
RS 30 

• As inscnções devem ser 
fe,Ias em agências dos Correi• 
os. 

• Para a inscrição será pre­
ciso o original da carteira de 
idcnhdado e uma loto 3x4 re~ 
C""nte O candidato recebera 
~m lormutano, onde, entre ou· 
tras 1nforma~)eS. 1ndIcara o lo• 
cal da prova 
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L"'<'<'lllu, Jc Ih•/ 
/111-.J Hn,nrwnnuo 

< ,'nip<, l•:,pcc1'.1I. Jc.-/i­
/;,i. /u ,,i.1 /IJ ,,·apucw. ru 1 

< ,rupo Jc.• Ace,,.w,. () 
c11s.1.10,t,ft.!r11/ n>l<,u e,11 

Ju;,i., Cl:1pu.,. no ,Ua­
rk,·t Cc.·nt,-r,· na Rm­
,.unpa. Cm, o enredo 
J,·.1/ernndn.· Louzada 
"Pctrâpolú, Ho,ode 
--1.mor R,r T ócê ': a es­
cola belforro.,en.,e 
abre o desfile, às 19 
hor~. 1 Yos·Da..,hes u sc­
,t{uir. os n10mentos no 
• llarket Center. 

hl,:1 a/do Bnu1dáo, prefeita .1llaria Lvcía, R,~gina/do C,(JTn,·s e Peru}/,~·. 

A/lwv Ribeiro com Ir.mie Gahnela. ÁJ, aro é pré-cand1'. 

dato a 1 rreador por .1/c . .,9wla: pre . .,tíJJio e din:un/çmo. 

Etevaldo Brandão e Edson 
Bombeiro. 

~ SURFWEAR 
~ Para que~ ~usca 

· ~ ~-.. a perfeiçao. 

• Av. Gov. Amaral Peixoto, 389 
lei.: 767-3455 

• Trav. Rosinda Martins, 56 - Nova Iguaçu 
Tel. : 667-3344 

• Rua Marques de Sao Vicent~. 75 - Lj 1/J - Gávea - RJ 
Tel.: 239-5846 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS· ÓLEOS. PINCÉIS· ALVAIADES 
GESSOS ' COLAS ' VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qu,ntmo Boca1úva, 53105 • N. Iguaçu • AJ 
Telefones. 667-8226 e 767-8388 

. 1 f a.rcelo, mestre de bate na 
da Inocente ... , c0111 Ett:1 -..J. 
dollmndüo. 

Prefeita Jfana Lúcia e a 
I )c:putada Su!:L 

Presidente Regina/do Gomes com o Prefeito de Petrópo­
lis e con1-idados. 

ANTENAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

A 
Rua Prol". Marly de CarrnUto - Shopping Miguel Couto 

Tra,essa l\laria oode 1\loura, 95- ~O\a Iguaçu 

Contabilidade 
Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritór io: Rua Prof' Venina Correa Torres, 
230 - 10• andar - Telefone: 667-1747 

(sede própria) 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EX!RAÇÃO: ~ 
Av Abíl io Augusto Tóvoro, 3.793 N Iguaçu 

PABX: 66 7-21 00 

Paulinho Leopoldo 
comemora seu aniversário 

em pleno Carnaval 
Dia 7 de março. terça­

feira de CMna\.'a,) , Paulinho 
Leopoldoe~tarácompletan­
do5 J ano~deidade.quando 
na oportunídade estará re­
cebendo abraço fraterno de 

~eus incont.ávei~ amigos e 
companheiros de trabalho. 

A comemoração de seu 
",OÍvcrsário se dará uma se• 

mana após o de sua mãe D 
Leopoldina. que no último dia 26, ao completar 90 anos 

de idade. me.receu Justas e significati\aS homenagem 
como personagem das mab ~1íicantes e emblernáttcc.1s 
das história do magistério iguaçuano. 

Com e5la ascendência podemos dizer que Paulinho 
Leopoldo cresceu e se _tez adulto no, limites do Coligia 
Leopoldo. uma espécie de território em cujo chão a) 

sementes lanç~~as pelo seu fundador e patrono Leopoldo 
Mach~do. fe~d1zaram. moraleculturalmente,geraçõesc 
geraçoes de 1guaçuanos 

Neste ambiente rico de referências em meio a tantos e 

tantos professores que fizeram a história da '·Catedral 

excelsa do saber". Paulinho Leopoldo não poch:ria deixar 
de marcar ~ua \ ' ida profissional como mais um mestre do 
velho educandário. seguindo a linhagem que \·em de .,eu 

tio e fundador do Colégio. de seu pai o Prof. ~e\l. ton 

Gonçc1tv~s de Barros. de sua ti.1 ~laríli.1 e '!iobretudo de 
sua veneranda mãe Leopoldina ~1achadn 

Hoje. n..i qualidade dctilularda S~l.'n:1.11 ia Je ( ·ullur,1 

Esporte e La1er de No\a.lguaçu. Paulinho Leopoldo e::-lá_ 
honrando o seu berço e sua histôna familiar. O seu 

devotamento aos ofícios de sua Secretaria é reconhecido 
por todos, colocando~o na posição de um do!, mais. 

din;lmicos e entusiasmados colaboradores da Adminis­

tração Nelson Bomier. Na \'t:rdade. a Secretana de 
Cultura. Esporte e Lazer passou a existir \erdadeiramcn­

te a partir do seu comando. pois ele e5,tá sempre presente 

a todos os e,·entos e promoções afetos ao seu imponantc 

e vasto setor de trabalho. 
Por tudo isso. Paulinho tem merecido o apoio e o justo 

reconhecimento da comunidade iguaçuana. 

VENDA E LOCAÇÃO 
D E IMÓVEIS a 

~ 

~UA 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 2047 : 

• 1: ! 1: 

empreendimentos 
imobiliários ltda. 

Lo1a • Nova Iguaçu • RJ 

667-2859 
768-8239 

MARCO~ VENICIO & 
MARIA SILVANA DE ANDR ADE 

Advogados Associados 

• C!Vfl • COM€RC!Rl • FRMIUR 
• fMOBIUfiRIO • /OCRÇRO 

Novo endereço: 
Aua Sorõo de Tlnguó. 609, Centro - Novo Iguaçu. AJ 

Te.I s.: 76 J . 93S7 • 76 7-5873 · 989-4329 TELEFAX: 767,9357 

;, 

'• -----------------
ESSA É PARA QUEM GOSTA 

DA SUA CASA 
Tudo o que você precisa para decorar o seu 

espaço com bom·gosto. Venha correndo! 

SUPER 
PROMOÇÃO 

MAV . 
<B> MAV DECORAÇÕES 

TUDO 4X SEM 
EM ATÉ JUROS! 

RUA OT AVIO T AROUINIO, 553 · CENTRO NOVA IGUAÇU 

FONE: 667-2495 
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America goleia o Jtaperuna 

pela seletiva do Estadual 

/ ,,. - Rer,'110 1J,1minm1do a bofo>foi 11m cln., dt•.Haquc•s do América. 

O A~éri~J.Ja cl~ssific~do para o Campeonato Estadual. 

rctnbu1u o cannho \'Indo das arqmbancadas. repleta~ 

por ... ua fiel e encanl!cida torcida. e não tomou conhecimento 

do :-~u a<ln:rsário cm campo. Resultado: América 5 x I lla­

peruna. Sorato. o novo ídolo americano, marcou dois dos cinco 
gols assinal;,idos pelo América. Leonardo. João Luiz e Gus­

ta,·o completaram o marcador O gol de honra do Itaperuna 

foi assinalado por Lúcio. de pênalri. Um público estimado 

cm mais de -t mil pessoas lotou o nodssimo estádio de 

Edson Passos, uma exceleme praça de esportes que cer­

t1.11nente darj vida nO\ a e prestígio à Baixada Fluminense 

no lt!rreno c~portn·o. 

No final da partida. a torcida amencana cantou sem parar 

e ,om grande euforia o belo hino do rradicional e glorioso 

clube de Campos Salc, A frase pronunciada cm coro pelos 

torcl!dores re,·elou bem o clima de euforia que dominou os 

Jnteri,ano'.-, ao final do encontro: "O urubu ·pode esperar/ 

que a ... ua hora, ai chegar" 

O jogo foi Ji..,puiado no Estádio de: Edson Passos no úlli­

mo dmrnngo . ..i parur d;..is 17 horas. O Amfric.:1 ''l'IK"t!U com 
Adriano. Edinho. Leonardo. Fábio e \!arcos Paulo: Calixlo, 

Cadu. Arinelson e Jo3.o Pedro; Sorat0 e Luiz Renato. Técni­

co: Sebasti:io Rocha. O Itaperuna jogou com Pacato. Âle­

xandre. Marcelo e Jorge Batata: Manoelzinho. Lúcio. Rogé­

rio. André e Geo,ani, Paraíba e Samu. Técnico: Triel. 

AUTO ESCOL~ 
DELA OBRA~ 

C,rteira de Motorista 
A - B - e . D • E Reciclagem pu, Molori,tu 

Curso Prático e Teórico Simul,dor de T rinsito 

leis.: 667-5070 / 667-7337 Fu: 767-7619 

Ru, Frutaoso R,ngel, 108 • Centro - Nov, lgu,çu . RJ 

~ 
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ESPORTE CLUBE IGUAÇU 
CLUBE DE REGATAS VASCO DA GAMA 

?"CLUBEDEFUTSAL VJNCULADO 

VAS + IGUAÇU@ 
Futebol de Salão para SÓCIOS e NÃO SÓCIOS. 

• CRIANÇAS OE 4 A 15 ANOS 

Administração: MAROTTE 
Prof Luiz Carlos A. Amãncio (Cacau) GERENTE OE FUTSAL 

Tels.: 9113-8176 e 9177-2993 

Rua Otávio Tarquínio, 662 - Centro - Nova Iguaçu - RJ 
Cep 26215-760 • Telefax: 767-1845 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768·0325 

Atend8mos e reservamos capelas em todos os 
cem1terios, inclus1vé no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços ~os serviços tunerar10s prestados pela 
Funerãna Sao Salvador são os menores de todo o 
Grande Rio. porquanto tabelados pela Prefeitura 

Municipal 

Procura-nos em caso de necessidade 

Urnas · Remoções • Capelas para velonos 
Ornamentaçoes - Coroas . Flores - Mesa , Eça 

Rua Dom Walmor, n• 179 - Nova Iguaçu 

ESPORTES CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU • RJ • DE 04 A 17 DE MARÇO DE 2000 

TAÇA BRASIL DE FUTSAL 

Vasco derrota o São Paulo 

FCTSAL EM 

4 SEGCNDOS 

e conquista o título 

' 
~ . -

Cacau (7)/oi o grande destaque da Taça Brasil. 

Dando um show de bola, o Va~co da Gama 
goleou o São Paulo por 6 a 2. em partida rea­
lizada neste último domingo. dia 27, às I J ho­
ras. no ginásio de São Januário. O time cruz­
mallino. que não contava com o melhor joga­
dor de fu1sal do mundo. Manoel Tobias (con­
tund_ido). fez a sua 1nelhor partida na competi­
ção. exercendo uma fone marcação sobre a 
equipe do São Paulo na primeira etapa, evi­
tando, principalmeme. que Fininho e Danilo. 
da equipe adH~r!-,ária, arrna!iscm o jogo parn o 

time pauli~t•t 
O primeiro gol foi de Índio. aos 16 minu­

tos. Repetindo a dose. Índio. em bela Jogada 
individual no finalzinho do primeiro pt!ríodo, 
fez o segundo gol vascaíno. Logo no início do 
segundo tempo Schumacher marcou, dando 
início à goleada. À medida que o time pauhsla 
buscava o empate, ia deixando espaços sem­
pre bem aproYeitados pelo time do Vasco. Eu­
ler fez 4 a O aos l 3 minu10s, e Marquinhos 
rnãrcou em seguida. Aos 19 minutos, Índio fe-

c.:hou a goleada. Pelo São Paulo. marcaram 
Danilo e Robeno (6 a 2). 

O Vasco foi campeão com Greuto. An­
dré, Schumacher, C.icau e Simi Elltrando 
Marquinho, Índio. Alécio e :Vllcky. Pelo 
São Paulo jogaram: Bagt:. Joan Tatu. Fi­
ninho e Dando. Entraram Kelson Robson. 
Roberto e Falcão 

Flamengo e Vasco se enfrentam 
na abertura da Liga Nacional 
fa está coníirmadi,s11no. Flamengo e \';.,~n) 

fa1.em o jogo de abc1tura da quinta edição da 
Liga Nacional de Futsal. O jogo ~crá marcado 
para o dia 14 de março. em local a ser definido. 

É importante lembrar que o Flamengo, que 
está estreando na Liga Kacional. contratou 
Vander Carioca. Sandrinho. Sergínho e Van­
dré. e está i::m busca de no,·os reforços para 
enfrentar o super time do Va~co da Gama, que 
é praticamente a formação principal da sele­
ção brasileira de fuhal 

São Miguel de Iguaçu fica em 
terceiro lugar na Taça Brasil 

A equipl' do São AJiguel de Iguaçu. lio Paraná. a urcetra coloaufa ,w 7ára Brasil 

A surpresa desta Taça Brasil ficou poréonta 
do campeão paranacnsc. a equipe do São ~i­
guel de Iguaçu. que na fa..,e classificatória da 
competição tirou o Flamengo da disputa 

O time do São Miguel de Iguaçu 1em are­
forçar o seu clt!nco os jog.idores Jo\'Üa (t:,­

R io/Miécimo) e B1ro. que jogou no MJ.rã 
de Marc1.:h;.d Hermes 
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COLÉGIO LEO~OLDO 
Há 70 anos ajudando 

a construir esta história. 

TEL: 667-1855 • FAX: 667-2193 

1" - Campeonato 
lguaçuano 

Os interessados em di ;pu-
tar o Campeonato lguaçu,1no Ô 
de Futsal, promovido pela 
Liga 6e De.Sportos de Nova 
Iguaçu (LDNI). devem parti-
cipar da reunião na sede da 
entidade (Rua Jui.t Moacir 
Marques Morado, 58, sala 
405). ou obter maiores infor­
mações pelo telefone 667-
8022, com o pres1den1e da 
Liga, Luiz Carlos Pma. 

2" - Vasco goleia J 
Iguaçu 

Em partida amistosa rea­
lizada no último domingo. dia 
27, às 10 horas, no ginásio do 
Iguaçu, primeiramente o time 
inlanl,I do Iguaçu to, goleado 
pela contagem de 10 a 3. No 
Jogo de fundo, categoria in­
fanto-,uvenil, o Vasco surrou 
o tradicional alvinegro do pro­
fessor Cacau pelo elevadís­
simo escore de 20 a 1 O. 

3" - Dela Obra tem 
novidades 

tu.tsal da Auto • Olimede 
Escola Dela 
Obra, do 
competente 
diretor Zé 
Eduardo, pro­

mete grandes surpresas para 
esla lemporada. "No arl) pas­
sado sacudimos esta cidade 
ao trazer Van der Canoca para 
d1spu1ar a Taça Cidade pela 
nossa equipe. Este ano esta• 
mos com um projeto ainda 
maior, mas que por enquanto 
ainda não podemos revelar 
Aguardem", comentou Edu 
Dela Obra (lolo). 

4" - Gilbertinho e 
Paulinho estão de 

parabéns 
Os mmi craques do mirim 

do Esporte Clube Iguaçu 
completaram mais um amver· 
sàno nesta última quarta­
feira. dia 1° de março. Os 
dois foram meus atletas e 
tive um grande prazer em 
trabalhar com essas duas 
teras do nosso futsal. Feli­
cidades, garotos. Estou tor­
cendo por vocês. 

APARTAMENTO 
Vendo com todas as 

dependências e cobertura 
(de frente para a rua) e 
telefone 667, na Rua Ber­
nardino Melo, 2269 Tratar 
e/ Gerson pelo telefone 
667-3648 

ÓTIMO PREÇO 
Apartamento na Rua 

Dr. Mar10 Guimarães, e/ 
varanda, sala. copa-cozi­
nha, 2 quartos, dependên­
cias e garagem. Tratar pr' 
telefone 667-3648 

I~ 
,~· Marque 

um gol de 
placa. 

Anuncie no 

CORREIO DA I 
LAVOURA 
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